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Não perca. Agora ficou duas vezes mais bárbaro! A cidade de São Paulo
vai ser invadida por dois dias. É a Feira Escandinava 2017, que está
repleta de delícias nórdicas. Da Dinamarca, você pode comprar
caviar, queijos, aquavita; da Suécia, geleias, chocolates, brinquedos;
da Noruega, sardinhas, ovas de bacalhau, artesanato; da Finlândia,
cristais, licores, vodca; e da Islândia, bacalhau. E tem mais: no mezanino,
você poderá provar deliciosos sanduíches escandinavos que vão fazer
você se render aos prazeres da arte da cozinha dos países nórdicos.

Não perca. É bárbaro!

Esporte Clube Pinheiros – Rua Tucumã, 36
www.feiraescandinava.com.br

Livre para todos os públicos.

Terça-feira, 7 de novembro, das 11 às 22 horas.
Quarta-feira, 8 de novembro, das 10 às 20 horas.

F VA

Não perca É bárbaro!

FEIRA ESCANDINAVA

(Até o fim do estoque.)

DE SÃOPAULO

Apolícia britânica investi-
gamaisumaacusaçãodeas-
sédio sexual contra Kevin
Spacey, 58, referente ao pe-
ríodo em que ele trabalhava
comodiretor doOld Vic The-
atre, emLondres. A informa-
ção é do jornal “The Guardi-
an”—a polícia não confirma
a identidade do suspeito.
Segundo o periódico, um

homemdiz tersidoassediado
por Spacey em2008, quando
tinha 23 anos. Agora com 32
anos, o denunciante afirma
ter sofrido abuso na casa do
atorapós tomarumdrinquee
perder a consciência.
Os dois haviamse reunido

a pedido da vítima, que que-
ria ajuda em sua carreira.
A vítima diz ter acordado

enquanto Spacey praticava
ato sexual com ele e, depois
depedir queparasse, teria si-
do alertado a não contar na-
da para ninguém.
A nova denúncia agrava a

situação de Spacey. Nome
forte de Hollywood, ele atu-
ou em filmes como “Os Sus-
peitos” (1995)e“BelezaAme-
ricana” (1999), que lhe ren-
deram um Oscar cada um,
respectivamente comocoad-
juvanteecomoprotagonista.
Nos últimos anos, teve o

prestígio fortalecido pelo pa-
peldeFrankUnderwood,po-
lítico ambicioso que se torna
presidentedosEUAem“Hou-
se of Cards”, cujas tempora-

Criticado por ‘sair do
armário’ em resposta
às acusações, ator está
‘buscando tratamento’,
segundo representante

Homemdiz que foi sedado e estupradopelo astro de ‘House of Cards’ em 2008; funcionários da série relatamassédio

Polícia britânica investigaKevinSpacey

dasiniciaistambémproduziu.
Após a primeira denúncia,

feitapeloatorAnthonyRapp,
nodomingo(29),aNetflixsus-
pendeuasgravaçõesdasexta
e última temporada da série.
Em um comunicado à im-

prensa,aempresaeoestúdio
Media Rights Capital disse-
ram que a produção estava
sendo interrompidaparadar
tempo aos produtores “para
rever a situaçãoatual e resol-
verquaisquerpreocupações”
que o elenco e a equipe pu-
dessem ter quanto ao caso.

Na sexta (3), a revista “Va-
riety” noticiou que uma das
saídas para retomar a série
seria amortedopersonagem
Frank Underwood.
Apósoanúnciodasuspen-

são da série, oito profissio-
nais da equipe de “House of
Cards” relataram à CNN que
Spacey transformouas filma-
gens em um “ambiente tóxi-
co”porcontaderepetidosca-
sos de assédio sexual.
Entreosdenunciantes, cu-

josnomesforampreservados,
está umassistente de produ-

ção que diz ter sido atacado
duranteumdeslocamentode
carro a um set de gravação e
tambémdentrodeumtrailer.
Os oito descreveramcomo

“predatório” o comporta-
mentodeSpacey, que inclui-
ria toquesnão consensuais e
comentários sexuaisdirecio-
nados a homens jovens que
atuam na produção. Mas o
criador da série, Beau Willi-
mon,disseaosite“Deadline”
quenãosabiado“incidente”.
As acusações em Londres

e nos EUA aparecem menos

deumasemanaapósRappre-
lataraosite“BuzzFeedNews”
que Spacey o assediou em
1985, quando Rapp tinha 14
anos.Oprotagonistade“Hou-
seofCards”pediudesculpas,
emumcomunicado,masdis-
senãoselembrardoepisódio.
“Estoumaisquehorroriza-

do emouvir essa história. Eu
honestamente não me lem-
bro desse encontro, teria si-
do mais de 30 anos atrás”,
disse Spacey. Ele completa:
“Mas, se eu de fato me com-
portei como ele [Anthony

Rapp]descreve, devoaele as
mais sinceras desculpas pe-
lo que teria sido uma condu-
ta bêbada e extremamente
inapropriada, e sinto muito
pelossentimentosqueelediz
ter carregadoconsigoduran-
te todos esses anos.”

DISTRAÇÃO
Nomesmo comunicado, o

ator confirmou que vive “co-
mo um homem gay”, confir-
mando especulações sobre
suasexualidade,queoacom-
panharam nos mais de 30
anos de carreira no cinema.
“Essa história [a acusação

de Rapp] me encorajou a
abordar outras coisas sobre
minha vida. Como os mais
próximos de mim já sabem,
eu tive relacionamentos tan-
to commulheresquantocom
homens,ehojeeuescolhovi-
ver como um homem gay.”
Sobraramcríticas, inclusi-

ve da comunidade LGBT, ao
fato de Spacey ter usado
aquele pedido de desculpas
para “sair do armário”.
“Experiências de ‘sair do

armário’ não deveriam ser
usadas para desviar a aten-
çãodealegaçõesdeabusose-
xual”, disse SarahKate Ellis,
presidente da Glaad, organi-
zaçãocivilpelosdireitosgays.
“Esta não é uma história

sobre Kevin Spacey se assu-
mir, mas uma história sobre
Anthony Rapp sobreviver.”
Spaceynão sepronunciou

após as novas acusações.
Sua assessora, Staci Wol-

fe,anunciounaquinta(2)que
ele tiraria o “tempo necessá-
rio para buscar avaliação e
tratamento”. No mesmo dia
ela e o agente do ator anun-
ciaramquedeixariamde tra-
balhar com Spacey.
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Kevin Spacey no papel do político Frank Underwood, presidente dos Estados Unidos, na série da Netflix ‘House of Cards’


